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II.  OBJETIVOS   
 
 

1. Mostrar as funções das linguagens documentárias pós-coordenadas e seus principais 

componentes objetivando sua construção, uso, adaptação, gestão e atualização. 

2. Apresentar as normas, os procedimentos e as técnicas relacionadas ao controle da terminologia 

de áreas especializadas e sua importância na construção de linguagens documentárias. 

3. Mostrar novas tendências na área de linguaguem documentária. 

 
 
 
III. EMENTA  
 
Apresentação das linguagens documentárias pós-coordenadas com ênfase na função e no uso dos 

vocabulários controlados e tesauros na indexação e sua importância para a recuperação da informação. 

Elaboração, construção, normalização e uso de uma linguagem documentária com utilização de 

terminologia de área. Introdução à gestão, manutenção e revisão de linguagens documentárias e política 

de indexação para tratamento da informação. Apresentação da gestão automatizada das linguagens 

documentárias e demonstração novas tendências na área. 

 

IV. CONTEÚDO SELECIONADO   
 

• A importância da linguagem: relação dos conceitos da lingüística documentária com as linguagens 

documentárias; 

• Linguagens documentárias: diferença entre os tipos  e usos de linguagens documentárias: pré-

coordenadas (sistemas de classificação e listas de cabeçalhos de assuntos) e pós-coordenadas 

(vocabulários controlados e tesauro). 



• Linguagens documentárias pós-coordenadas: aspectos principais; uso na indexação de 

documentos em diversos suportes.  

• A participação destas linguagens na política de indexação do sistema de informação. 

• Diretrizes e metodologia de construção de linguagem documentária: seleção e coleta de termos, 

critérios e padrão de organização dos termos, relações entre os termos e categorias de termos. 

• As diretrizes de gestão/atualização, as novas tendências de organização terminológica como 

taxionomias, redes semânticas, ontologias, topic maps e os ambientes tecnológicos de aplicação. 

• Avaliação e gestão de linguagem documentária (inclusive em sistema automatizado);  

• Orientação para elaboração de linguagem documentária 

 
V. METODOLOGIA  
 
A – Métodos: 
 

Aulas dialogadas; 
Exercícios em aula (individuais e em grupos); 
Atividades desenvolvidas com os alunos: pré-projeto da linguagem documentária, atividades em 

bases de dados; orientação em grupos para elaboração de linguagem documentária; 
Atendimento aos alunos para planejamento e acompanhamento do desenvolvimento de uma 

linguagem documentária, 
Utilização de recursos da Web 2.0 para desenvolver interatividade com os alunos 

 
B – Recursos 
 
Uso de datashow e Internet, uso de blog da disciplina e twitter e softwares de interesse para a área.  
 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 
1a. Avaliação: Prova escrita 

2a. Avaliação: Exercícios 

 

3a. Avaliação: Entrega de linguagem documentária e di scussão da experiência de elaboração.  
Compilação de um micro tesauro (elaborado em grupo sob orientação), contendo pelo menos 200 termos, 
em temática escolhida pelos alunos e aprovada pela professora, composto das seguintes partes: teoria 
sobre linguagem documentária e a metodologia de trabalho, levantamento dos termos e definições, 
elaboração da estrutura conceitual e do índice alfabético-estruturado a partir das relações hierárquicas, 
associativas e de equivalência e discussão final em classe sobre o processo e experiência de elaboração. 
 
4º. Avaliação:  Participação  do aluno nas aulas teóricas e nos trabalhos em grupo; disciplina em sala 
(presença, interesse, colaboração e atenção). 
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VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

Aula Conteúdo/Atividade 

1ª 

• Apresentação do programa - bibliografia, critérios de avaliação e composição 
da nota (trabalho, prova, exercícios e participação). 

• Na apresentação do conteúdo breve exposição sobre as Linguagens 
Documentárias (LD) em geral, relembrando o aluno de disciplinas anteriores 
como classificação (LD pré-coordenada), indexação e resumo, representação 
descritiva, lingüística e documentação. 

• Apresentação do roteiro de construção da linguagem documentária e 
definição dos grupos de trabalho. 

• Apresentação do blog e do twitter da disciplina. 
 
 
 
 
 

2ª 

• Aula dialogada sobre a importância da linguagem: relação dos conceitos da 
lingüística documentária com as linguagens documentárias e revisão de 
aspectos fundamentais sobre o tema. 

• Apresentação do processo de organização da informação e representação 
temática da informação 

• Exercícios práticos de indexação utilizando linguagem documentária. 

3ª 

• Aula dialogada sobre os conceitos de sinonímia, antonímia, polissemia, 
homonímia, sua origem nos estudos de lingüística e as conseqüências para o 
tratamento e recuperação da informação. 

• Demonstração de exemplos na Internet e em bases de dados. 
• Entrega de material para exercícios. 

4ª 

• Aula dialogada sobre conceitos e sistema nocional, relações hierárquicas, 
associativas e de equivalência. 

• Texto: CINTRA, A.M; et all. Para entender as linguagens documentárias. 
• Exercícios sobre o tema e sobre a relação com o processo de indexação. 

5ª 

• Aula dialogada sobre linguagens documentárias: tipos, utilização e novas 
tecnologias. 

• Texto: LARA, M. L. G. de. Dos sistemas de classificação bibliográfica as 
search engines (I) e (II). 

• Novas tendências: taxionomias, redes semânticas, ontologias, topic maps 

• Orientação para elaboração do pré-projeto de linguagem documentária em 
grupo 

6ª 

• Aula dialogada sobre linguagens documentárias pós-coordennadas: aspectos 
principais. 

• Texto: LIMA, V. M. A. Terminologia, comunicação e representação 
documentária. 

• Avaliação: Entrega de pré-projeto para elaboração d e LD – em grupo – 2 
páginas. 

7ª 

• Aula dialogada sobre as diferentes estruturas/finalidades de organização de 
termos, e conceitos de terminologia. 

• Texto: TÁLAMO, M.F.G..M; KOBASHI, N.Y; LARA, M. L. G. Contribuição da 
terminologia para a elaboração de tesauros e TÁLAMO, M. F. G. M. 
Linguagem documentária. São Paulo: APB, 1997. (Ensaios APB, n. 5). 

8ª 

• Aula dialogada sobre formas de apresentação de tesauros. 
•  Apresentação de modelos.  
• Texto: IBICT.  Diretrizes para a elaboração de tesauros monolingües. 
•  Discussão sobre o tema e revisão do projeto no que se refere à estrutura e 

definição do tema a ser tratado no projeto de tesauros. 
• Orientação sobre a resenha a ser entregue na próxima aula. 

 
 

9ª 

• Aula dialogada sobre as diretrizes para apresentação de tesauro (seleção e 
coleta de termos, critérios e padrão de organização dos termos, relações 
entre os termos e categorias de termos). 

• Texto: IBICT.  Diretrizes para a elaboração de tesauros monolingües. 
• Avaliação – Entrega de resenha sobre LDs (utilizando citações dos textos 

acima e outros) – individual ou dupla– máximo de 3 páginas 



10ª 

• Revisão para prova 
• Orientação para elaboração do tesauro. 
• Entrega de 100 termos da linguagem documentária em elaboração. 

11ª 
• Avaliação – Prova escrita  

12ª 

• Apresentação de base de dados, instrumento de organização de termos no 
formato de tesauro e de software de mapa mental para visualização da 
hierarquia do tesauro.s. 

•  Exposição com auxílio de datashow. Disponibilização aos alunos do 
instrumento de organização de termos em microisis. Interface com grupo de 
Informática.Atividade em classe sobre a lista de 100 termos. 

• Identificação de sinonímia. 
• Orientação sobre a parte teórica do trabalho. 
• Esclarecimentos de dúvidas. 
•  

13ª 

• Palestra sobre mapa conceitual e as novas tendências para linguagem 
documentária. 

• Atividade em classe sobre a lista de 100 termos. 
• Estabelecimento das relações hierárquicas, associativas e de equivalência  
• Entrega de + 100 termos da linguagem documentária em elaboração. 

14ª 

• Atividade em classe sobre a lista de 200 termos. 
• Revisão das relações de equivalência, hierárquicas e associativas. 
• Orientação sobre a parte teórica do trabalho. 
• Encaminhamentos para fechamento do trabalho. 

15ª 

• Revisão da parte teórica do trabalho 
• Revisão da parte prática de elaboração de tesauro.  
• Esclarecimentos de dúvidas existentes. 

16ª 

• Avaliação – Entrega do Tesauro (introdução revisada , lista de termos 
alfabética e lista hierárquica) 

• Aula dialogada sobre Avaliação e gestão de linguagem documentária. 
 

17ª 

• Fechamento do curso. 
• Discussão com os alunos sobre a experiência de elaboração da linguagem 

documentária. 
• Divulgação de resultados. 

18ª  • Exame 
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